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			“Tendríamos que agradecer a todos esos escritores que nos acompañan, en el siempre breve espacio de nuestra vida, el que nos hayan entregado sus palabras que construyen una humana manifestación de eternidad.”


			



			Emilio Lledó


			




			“O homem existe – existere – no tempo. Está dentro. Está fora. Herda. Incorpora. Modifica. Porque não está preso a um tempo reduzido a um hoje permanente que o esmaga, emerge dele. Banha-se nele. Temporaliza-se.”


			    



			Paulo Freire
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			1-Círculo de Leitura 1


			Marco Lucchesi 2


			




			A leitura é uma defesa do infinito.


			*


			Talvez por emprestar rostos, vozes e paisagens, a leitura lança uma hipoteca sobre a vida.


			*


			Para Schlegel, trata-se de uma prática infinita, que se desdobra em modos infinitamente potenciais.


			*


			Leitura: círculo hermenêutico permeável, que jamais se fecha.


			*


			A arte da memória nutre-se da arte do esquecimento. Sem isso, não há espaço de leitura. Como disse Agostinho, lembra-se a memória de esquecer.


			*


			Impossível elidir a memória transversal da leitura. Memória inerente que se nutre de três rostos: onde, quando e como.


			*


			Inversão. Não leio Dostoievski. Não leio Graciliano. Porque ambos me indagam quando sigo os rastros de Míchkin e Fabiano.


			*


			Máquina do tempo. Silêncio ruidoso. Leitura fantasmal. Os vivos seguem mortos. E os mortos, vivos.


			*


			Segundo Eco, a intenção tripartite: autor, texto e leitor. Não um triângulo equilátero: antes uma espiral logarítmica.


			*


			O coral dos leitores, atravessando séculos, amplia o rumor das batalhas de Homero.


			*


			Ninguém entra duas vezes no mesmo livro. Talvez sequer uma só vez.


			



			Fronteira Dostoievski


			Volto a O idiota durante a pandemia. O abismo desde a primeira leitura. Talvez faltou coragem para o salto. Mas não deixei a casa abandonada. Nem o antigo jovem desapareceu. Nastasia é morta e vejo um rosto ambíguo. Já não sou eu. Nem é meu duplo. É um terceiro.


			*


			Julho de 1980. O duplo enquanto criação em Dostoievski. No meu caderno, o trânsito das cruzes, pactuado entre Míschkin e Rogójin (Id.,2,4): “-Dá-me [a cruz], disse Rogojin.- Para quê? O príncipe não queria separar-se dessa cruz” (Князю бы не хотелось расставаться с этим крестом). “-Vou usar a tua e usarás a minha. O príncipe tirou sua cruz de estanho e Parfen, a dele, em ouro, e trocaram-nas” (Князь снял свой оловянный крест, Парфен свой золотой, и поменялись).  Momento incontornável para mim. E assim passei dez anos visitando o cárcere.


			*


			A inversão do telescópio em Pirandello. Ou as lentes polidas de Espinoza. Um passo a mais com Dostoievski: a lógica do excesso e o precipício.


			*


			Viacheslav Ivanov:  “Como se víssemos a tragédia numa lente de aumento. Torna-se clara aquela lei do ritmo épico em Dostoievski, que corresponde à essência da tragédia, lei que gradualmente adiciona o peso dos eventos e transforma suas criações num sistema de músculos e nervos tensionados”.


			*


			1981: Terças e quintas em Icaraí. Aulas de russo e alemão com Zoé Stepanov. Nas ondas curtas, a rádio Moscou. Uma livraria carioca no Castelo: Hable ruso e Russiche in Übungen. O chá divide a aula em duas porções: primeiro os exercícios, depois a poesia.


			*


			Tolstoi como sistema planetário. O repertório infinito da língua russa. Tornar-se poliglota em suas camadas. O áspero de Dostoievski adquire direção no meio do processo. A pura geometria de Lobachévski. Fora dos padrões euclidianos. Contraponto a Guerra e paz.


			*


			Corolário da batalha de Borodino, soldados esfaimados batem à porta dos mujiques. Dizem: cher ami, s’il vous plaît.  Diverte-se Zoé com falsos derivados. Escolho apenas um: cheramiskat’ (шерамискать).


			*


			E começou a solfejar a velha Rússia:
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			*


			Depois, a previsão do tempo, em Khliébnikov: “Dostoievismo de nuvem fugaz!/ Pushkínotas de um lento meio-dia!/ A noite tiucheviza sempre mais,/ cobrindo de infinito as cercanias”.


			*


			A dúvida é força criativa, segundo Lev Shestov. As páginas de Atenas e Jerusalém. Dostoievski e Kierkegaard. O traço de união? Nada menos que Freud.


			*


			Comecei com O jogador, aos doze anos.  Não sei dizer então o que entendi. Alguém se lançaria do Schlangenberg. O pranto, em Humilhados e ofendidos. Seguiu-se Pobre gente com O duplo. Janelas que iluminam de Crime e Castigo e Irmãos Karamazov. Misto de tragédia e apocalipse. Pequena educação sentimental.


			*


			Dostoievski:ambiguidade e ficção, primeiro estudo sobre Dostoievski, de Rodolfo Gomes Peçanha. Ferido e torturado, ele também, irmão fatal dos Karamazov.


			*


			Na pane do sistema racional, o paradoxo é probatório. Também a teologia negativa e a reiterada floração do inatingível.


			*


			O mistério da iniquidade e a compaixão. O starets Zossima se ajoelha diante de Dmitri.  (старец шагнул по направлению k Дмитрию Федоровичу и, дойдя до него вплоть, опустился пред ним на колени. (I.K.,2,6). A comoção da coincidentia oppositorum.


			*


			Não esquecer a Filocalia. Instrumento da nova língua e seus dilemas. A herança da nova ortodoxia. Deslocada. A sombra da palavra e a ressonância. Transfigurada. Muito mais simples não acreditar em Deus. Como quem deixa uma floresta de aporias. Não desistiu jamais de procurá-lo. E Dostoievski disse numa carta: que Deus o torturou a vida inteira.


			*


			Penetrar a metafísica do erotismo. O sentimento não se opõe ao nadir da volúpia. O Eros de Vladimir Solovëv e a longitude entre Polina e Alexei. Indago se nadir ou zênite?


			*


			Incerta duração do verbo amar. Katerina Fiodorovna. Barbara Dobroselova. Não esquecer a ironia de Olga em Evgeni Onegin: вечность?!  Eternidade?!


			*


			Colégio Salesianos, Santa Rosa. 17 anos. Escrevo em sala uma redação em russo e alemão. Ideia central, o mote de Kafka: uma gaiola foi buscar um pássaro.  O professor Júlio Diniz compreendeu como era forte a angústia que me definia.


			*


			A narrativa em Dostoievski perde para o abismo do diálogo. A voz das criaturas é a raiz. Intensidade radical. Como Os demônios, extremada. 360º de partitura. Imagem especular. Fusão e simbiose. Para Baktin, a polifonia. Para Kantor, a fronteira.


			*


			Sou visitado por um rosto. Não mais que um rosto vazio e sem alma. A outra parte que de mim não sabe. Goliádkin!


			*


			O admirável repertório da crítica russa, abrindo novas fontes. Mesmo as mais antigas. Quanto deve Bakhtin a Viacheslav Ivanov?


			*


			Berdiaev: “Um turbilhão da natureza humana apaixonada e ardente nos leva ao misterioso, ao profundamente enigmático e insondável dessa natureza. Aqui Dostoievski revela a qualidade infinita e sem fundo da natureza humana. Muito embora nas profundezas, o rosto e a imagem do homem permanecem”.


			*


			Raskolnikov e a transmutação dos valores. Além do bem e do mal. O vazio de sua terrível inquietação (тревога беспредметная и бесцельная в настоящем). Nietzsche reconheceu um irmão de sangue em Dostoievski.


			*


			Zossima e a tradição do monte Atos. Camadas abissais. Esplendor metafísico. Como Ésquilo e Kirkegaard, quando diz: “é terrível cair nas mãos do Deus vivo” (cтрашно впасть в руки Бога живаго).


			*


			O Evangelho da ressurreição de Lázaro: Sônia e Raskolnikov. Nada sabemos do futuro. Um homem novo depois da Sibéria? Potência narrativa, “mas a nossa acaba aqui”.  Crime e castigo: a muitas verstas de Castigo e redenção.


			*


			Se Dostoievski herdou O capote, de Gogol, saímos da família Karamazov. Passamos do subsolo ao Inconsciente, da segunda à terceira Roma, do transcendente ao niilismo, do espanto radical à lágrima das coisas.


			*


			Dostoievski, a longa gestação dessa modernidade, equívoca e tardia.
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			2-Educação & Literatura: liberdade, paixões alegres


			Ana Maria Haddad Baptista 3


			Preliminares 	


				A Educação nem sempre esteve ao lado das paixões alegres. Se visitarmos a tradição, quer de uma literatura sobre a história documental da Educação, quer a literatura ficcional, veremos que não faltam relatos tristes de pessoas cujas experiências escolares foram decepcionantes e, sobretudo, arrasadoras. Creio não ser arriscado declarar que as paixões tristes estão muito mais presentes em ambientes escolares do que as paixões alegres. Nas palavras de Santo Agostinho: “Fui enviado para à escola para aprender as primeiras letras. Para minha infelicidade, não entendi a utilidade desse trabalho; mas, se me mostrava preguiçoso, era castigado a vara. Era um sistema recomendado pelos adultos, e muitas crianças antes de nós, que tiveram essa experiência, haviam aberto o doloroso caminho que agora éramos obrigados a percorrer, multiplicando os trabalhos e dores dos filhos de Adão” 4. Ou nas palavras de Stefan Zweig: “O que a antiga pedagogia nos impunha era um aprender estúpido, vazio, não para a vida, um aprender por aprender. (...) Nossos professores tampouco tinham culpa pela falta de alegria daquele estabelecimento. Não eram bons nem ruins, não eram tiranos e nem, por outro lado, companheiros solidários, e sim pobres-diabos os quais, presos como escravos ao esquema e ao programa de ensino prescritos pelas autoridades, tinham um dever a cumprir, como nós tínhamos o nosso e –– percebíamos isso nitidamente –– ficavam tão aliviados quanto nós quando o sino tocava ao meio-dia, anunciando a liberdade a eles e a nós” 5. 


				Infelizmente não faltam tristes memórias em relação a instituições escolares. Não faltam paixões tristes e desmotivadoras em se tratando dos processos de ensino. A escola que deveria ser, mais do que nunca, um espaço que promovesse a felicidade, a discussão de valores autenticamente humanos, na maioria das vezes, subtrai tal papel. Muitas vezes sob as máscaras de uma hipocrisia sem precedentes. Ouçamos Virginia Woolf: “ –– Devo escolher uma árvore? Devo afastar-me dessas salas de aula, dessas bibliotecas, da ampla página amarela em que leio Catulo, trocando tudo por bosques e campos? Devo andar sob as faias, ou vaguear ao longo da margem do rio, onde as árvores enlaçam-se entre si nas águas como amantes? (...) –– Arranquei do calendário todos os dias de maio e junho – disse Susan – e vinte dias de julho. Arranquei-os e amassei-os, de modo que não existem mais, exceto como um peso no meu coração. Foram dias mutilados [na escola], como mariposas noturnas de asas arrancadas, incapazes de voar. Sobram apenas oito dias. Daqui a oito dias sairei do trem e ficarei parada na plataforma às 6h25. Então minha liberdade desabrochará, e todas as restrições que a enrugam e encolhem –– horários, ordem, disciplina, e estar aqui e estar ali na hora exata –– tudo se esfacelará”6.


				Os tristes relatos a respeito da escola são, na prática, quase inesgotáveis. Quantos professores, aliados a sistemas autoritários e mesquinhos, mutilaram a vida dos estudantes! Quantos! O pior é sabermos que tais coisas permanecem, ainda, em pleno século XXI. 


				Muito se discute em relação à Educação como prática da liberdade como é o título do livro (e proposta) tão iluminado de Paulo Freire. Muito. Mas em que medida isso poderia ser tornar realidade? Por um lado, temos professores despreparados e por outro sistemas que não fazem a mínima questão em reformular processos internos e externos de estruturação escolar para uma educação menos infeliz e ceifadora de liberdades. Ouçamos Einstein: “Na verdade é quase um milagre que os métodos modernos de instrução não tenham exterminado completamente a sagrada sede de saber, pois essa planta frágil da curiosidade científica necessita, além de estímulo, especialmente da liberdade; sem ela, fenece e morre. É um grave erro supor que a satisfação de observar e pesquisar pode ser promovida por meio da coerção e da noção do dever. Muito ao contrário, acredito que seria possível eliminar por completo a voracidade de um animal predatório obrigando-o, à força, a se alimentar continuamente, mesmo quando não tem fome, especialmente se o alimento usado para a coerção for escolhido para isso”7.


				Outras questões de grande importância não passaram despercebidas ao grande professor e pensador Theodor Adorno, (no contexto universitário da Alemanha), em um texto que questiona os exames de admissão para a universidade na área específica da Filosofia: “Pois o que me perturba nesses exames é a ruptura entre aquilo que constitui o objeto de elaboração e apresentação filosófica e os sujeitos vivos. (...) A filosofia submetida a exame converteu-se em seu contrário; em vez de conduzir os que se ocupam dela ao encontro de si mesmos, presta-se apenas a demonstrar a todos o fracasso da formação cultural, não só o caso dos candidatos, mas de um modo geral. A base de sustentação para isto é a ciência”8. 


				No mesmo texto Adorno condena, veementemente, o quanto as regras científicas tolhem, completamente, o conteúdo intelectual dos estudantes. “A aprovação científica converte-se em substituto da reflexão do fatual, de que a ciência deveria se constituir. A couraça oculta a ferida”9. De repente, prossegue Adorno, as regras e normas metodológicas regem e domam aspectos intelectuais muito mais importantes. E o pior: retiram a liberdade de se pensar. Retiram, veladamente (ou descaradamente?), a capacidade de invenção e criatividade. Tal processo se reproduz em grandes escalas. Eis uma realidade incontestável. Ouçamos Thomas Bernhard: “Assim, a ida diária à escola tinha seu lado sinistro. Ali eu não tinha apenas um professor, mas vários deles, um para cada matéria. Como austríaco, Esterreicher, tinha dificuldade de me firmar. Estava inteiramente à mercê da zombaria de colegas. Os filhos da burguesia local, em suas roupas caras me puniam com seu desprezo, sem que eu soubesse por quê. Os professores não me ajudavam, ao contrário: logo me tomaram como pretexto para seus acessos de raiva. Meu desamparo era maior do que jamais havia visto. Entrava tremendo na escola e saía de lá chorando”10. Prossegue o nosso autor: “O que era ensinado ali passou a não me interessar, e já minhas primeiras notas refletiram esse fato. Logo eu via o ginásio como mero estorvo do qual ainda não podia escapar, que precisaria suportar por algum tempo, mas meu interesse real despertavam apenas a geografia, em sua inutilidade completa, o desenho, a música e a história, matéria que sempre me fascinou; no mais via tudo com grande desinteresse, encarava a escola ainda instintivamente como aquilo que hoje, com plena clareza de entendimento, ela é para mim: uma instituição aniquiladora da mente e do espírito”11.


				Diante do exposto, ainda que muito parcial, conclui-se facilmente como todas as falas convergem, especialmente, para queixas da ausência de liberdade. A escola, na memória de muitos, é um espaço “prisional”. Ora em relação à disciplina propriamente dita, ora em relação à mera reprodução de “saberes”. Ora em relação a metodologias rígidas que algemam docilmente o pensamento e, sobretudo, experiências intelectuais. Seguramente, sob um outro viés, teríamos, sem dúvida, depoimentos favoráveis à escola. Simone de Beauvoir, por exemplo, possui memórias escolares que nos dão uma perspectiva bastante otimista em relação a instituições escolares. Mas não somente ela. Contudo, o que nos chama a atenção é o grande número de pessoas que, na verdade, tiveram uma influência inquestionável no pensamento humano, terem sido vitimadas em sua vida escolar. Sabemos que teríamos uma longa lista. Com isso, inclusive, somos obrigados a repensar, continuamente, em que medida a escola atua na vida de seus estudantes. 


				Sob tal perspectiva, a nossa proposta, nada inovadora (temos que admitir), é sonhar e pensar em que medida a literatura pode ser um dos únicos caminhos que possam conduzir, de fato, aos sonhados jardins que possibilitam não somente a liberdade do pensamento. Mas, sobretudo, como exercitá-lo. Por que a literatura? Em que sentido? 


				Não queremos neste texto, de forma alguma, recuperar uma história da educação. No entanto, devemos lembrar que conforme os saberes foram sendo institucionalizados a fragmentação entre eles foram tomado rumos que somente aumentaram a distância entre eles. De repente um determinado conteúdo deixa de dialogar com outros e assim por diante. Tal processo atingiu seu ápice na segunda metade do século XX. No caso da literatura, a situação foi gritante. De repente literatura, redação e gramática são vistas, pelo sistema educacional, em todos os níveis, como espaços separados e independentes. Sem o menor diálogo. Nada mais prejudicial para qualquer área. Mas no caso da literatura, nos parece, um tanto mais grave. 


			Da literatura, da liberdade


				


				A literatura, por si mesma, deveria ser vista como um processo amplo e rico que agrega, reúne, integra, dialoga. Literatura não é hábito como a maioria afirma. Literatura é necessidade. Vital. Existencial. Um dos únicos caminhos efetivos para que possamos exercitar a nossa liberdade. Não custa lembrar Sartre: “À primeira vista, não haveria dúvida: escreve-se para o leitor universal; e vimos, com efeito, que a exigência do escritor se dirige, em princípio, a todos os homens. Mas as descrições precedentes são ideais. Na verdade, o escritor sabe que fala a liberdades atoladas, mascaradas, indisponíveis; sua própria liberdade não é assim tão pura, é preciso que ele a limpe; é também para limpá-la que ele escreve 12. Belíssima reflexão de Sartre. Um dos pontos essenciais que a literatura possibilita é o exercício em continuidade de libertação. Construir a nossa liberdade implica, sobretudo, em responsabilidades. Em que medida sou responsável não somente por mim? Em que medida deveríamos ser responsáveis pelos outros?


				O questionamento dos limites de nossa liberdade são colocados em xeque a todo momento. Não existe, talvez, maior espaço de liberdade do que o proporcionado pela literatura. Não existem amarras. Quando lemos estamos num universo paralelo que pode nos conduzir não somente às profundezas de nossas memórias, como conduzir a sonhos e projeções. Existem, por exemplo, casos incontáveis em que escritores, filósofos e outros escreveram e leram quando estavam literalmente encarcerados. Porque a literatura não impõe limites ao pensamento. Muito menos limites aos diversos níveis de nosso grau de prospecção interna. Quando lemos estamos tão soltos quanto albatrozes que sobrevoam os mares saboreando a leveza de suas próprias liberdades. Quando estamos lendo podemos correr como cavalos selvagens, aparentemente desorientados, em busca de espaços que não sabem exatamente quais seriam. 


				Os sistemas prisionais poderiam ser muito mais humanos se houvesse bibliotecas, (por lembrar das reflexões de Marco Lucchesi), em vez de salas vazias com material a ser descartado ou similares. 


				Quando estamos lendo:


			




			Um laço misterioso en


			laça e desenlaça


			uma às outras palavras


			



			Atiça e des


			atina


			o silêncio


			das florestas


			



			Move e dis


			persa os pássaros in


			visíveis que regem 


			o sentido das coisas 


			............................................


			Ao vivo coração do firmamento,


			em chama viva e tênue claridade, 


			dirijo meu incerto pensamento:


			um singular mistério me pervade


			e veste de infinito meu tormento.


			Perdidos na profunda imensidade,


			no dédalo de fogo e de escarmento,


			os astros desesperam da verdade...


			Percebo nas alturas, abrasado,


			as notas de uma fuga imemorial


			e o canto das esferas sublimado


			na vasta nebulosa ocidental:


			vem, Astro, soberano e deserdado, 


			reger a dissonância universal. 13


			




				No entanto, uma outra questão emerge: em que medida os seres humanos querem a liberdade? A liberdade oferece altos riscos. Sempre ao lado da incerteza. E como aceitá-la? Eis um dos grandes obstáculos impostos pela liberdade. Como sabemos, na esteira de Sartre e muitos outros pensadores a respeito da questão. Liberdade significa responsabilidade. Arcar com as consequências de nossos atos sem culpar ninguém. Atravessarmos barreiras inteiras que nos levem a encarar os nossos atos. E a minoria, infelizmente, da humanidade estaria disposta a tal. Por isso diversos filósofos, os mais lúcidos, já colocaram que grande parte dos homens trabalha a favor de sua própria escravidão. Na verdade, é o caminho mais fácil. Seguro. Menos arriscado. Liberdade significa ter acesso e praticar transgressões possibilitadas pela literatura. 


			Da literatura, do exercício do pensamento


				Pesquisas da brilhante neurocientista Maryanne Wolf indicam o quanto a literatura e a leitura são, de fato, importantes para que possamos pensar. Mas sobretudo: exercitar a nossa sensibilidade. Muito antes da neurociência poder comprovar, de fato, os benefícios da literatura-leitura, os artistas, escritores, filósofos, entre tantos outros, sempre alertaram sobre a importância da literatura para as nossas vidas. Mas tudo isso era visto como sonhos, projeções infundadas, perspectivas subjetivas. Mas agora não. As pesquisas quantitativas e qualitativas mostram que a leitura é fundamental para que o homem se localize. Mas não somente geográfica ou temporalmente. Não. Localize-se dentro de si mesmo. Enfrentando suas próprias contradições sem temor. Com clareza e lucidez. E com isso as transporte ao mundo real que o rodeia. Eis uma grande verdade. 


				 Pesquisas mais atuais, das mais variadas origens, que circulam pelo mundo, indicam que a leitura é uma das grandes responsáveis pelo discernimento que cultiva e alimenta nosso senso crítico. Dedutivo. E tantos outros. Não pode haver pensamento se não houver um repertório que envolva comparações, análises, e, acima de tudo indicar novos caminhos que nos estimulem a não asfixiar o pensamento. 


				A literatura é um ato narrativo, por si mesma, se pensarmos com Byung-Chul Han. Ou seja, um processo que possui conclusão. Um processo que preenche os vazios, cada vez mais frequentes, que inundam o pensamento. A literatura preenche os vazios existenciais que levam, como uma correnteza furiosa, os nossos sonhos e objetivos. 


				Literatura é duração, por lembrarmos de Bergson, que nos enlaça de forma a sentir o tempo em uma escala incomensurável. Tempo sem escalas mas que remete a nós mesmos exatamente onde se situam as zonas mais remotas e profundas de nosso pensamento. Onde a divisibilidade deixa de existir dando espaço a flutuações espiraladas em que a liberdade se mostra mais intensa do que nunca. A liberdade de criar, projetar e, de maneira irrestrita e radical, nos levar a um circuito de leveza, alegria. Assim como aos silêncios insondáveis e misteriosos das grandes transformações. Literatura, enquanto signos imateriais, nos devolve uma parcela da completude.	


			  Somente os signos artísticos, (porque imateriais), tantas vezes nos disse Proust, podem nos ligar de forma intersubjetiva e realizar, mesmo com todas as incontornáveis limitações impostas pela linguagem, a nossas zonas obscuras, mas que podem nos trazer as grandes surpresas que a linguagem ordinária insiste em esconder de nós mesmos. 


				A importância da presença, efetiva, da literatura é discussão antiga. E que na maioria das vezes não se conclui. Fala-se muito no assunto. Mas pouco, infelizmente, é realizado. Se cada escola, não importa o nível, indicasse a leitura de um livro substancial, de forma sistemática... temos certeza de que algumas mudanças, mais imediatas, se materializariam! 


				Bachelard sonhava com uma chuva de livros caindo dos céus! Muitas vezes, quando olho para árvores cujas alturas não podemos quantificar e muito menos seus galhos e extensões, penso em uma cujos frutos seriam substituídos por livros à espreita de um leitor. Tais árvores deveriam ser plantadas não somente em jardins e praças públicas. Mas, sobretudo, em todas as escolas do mundo. Assim que um livro fosse apanhado (tal qual uma fruta) um outro viria, em alguns dias, mas sem a menor semelhança do “apanhado”. O elemento surpresa seria fundamental. Certamente, lá do Olimpo, contaríamos com a nobre vigilância de Goethe. Este que além de um grande poeta jamais deixou de lado a botânica e estudos profundos sobre ela. Ao mesmo tempo as Musas, (prolongadoras da memória), contemplariam os humanos com complacência triplicada. Desta forma, quando as tempestades furiosas fizessem os livros voarem, Atena, envolvida por sua infinita sabedoria, seria a encarregada de direcioná-los aos acolhedores de acordo com suas preferências. Mas isto é um sonho. Tenho tal direito. Bachelard nos autoriza. Faz tempo. Muito tempo. Enquanto isso não acontece vou “apanhar” mais um livro de minha árvore imaginária. Atravessá-lo com minha alma ao som de uma flauta tocando suavemente para a lua por jamais esquecer de Marco Lucchesi em sua luta, micro e macroscópica, por um mundo transbordando livros e leitores rumo à Cultura da Paz. 


			




			Quase epílogo


			



			 A. Spinoza:


			 No que concerne à alma humana, creio que ela é uma parte da natureza: creio com efeito, que há na natureza um poder infinito de pensar e que esse poder contém objetividade, na sua infinidade, a natureza inteira, encadeando-se os pensamentos particulares que ela forma da mesma maneira que as partes da natureza, que é o objeto do qual ela é a ideia.  


			



			Z. Emilio Lledó:


			 Tendríamos que agradecer a todos esos escritores que nos acompanan, en el siempre breve espacio de nuestra vida, el que nos hayan entregado sus palabras que construyem una humana manisfetación de eternidad. Uma eternidad que nos promete otra existencia más alla de las fronteras de cada vida y que, en el gozo de leer, en las horas de lectura, nos deja esquivar las paredes del tiempo y acariciar en los silenciosos murmullos de las letras, las espaldas de no sé bien qué especie de inacabada amistad. 


			




			Epílogo


			



			Relendo o que acabei de escrever, acho


			que parei antes da hora, por isso minha história parece


			ter sido um pouco distorcida, terminando não de modo abrupto,


			mas imersa numa névoa artificial do tipo usado


			no palco para aquelas mudanças de cenário difíceis de realizar.  [Louise Glück]


			


			

				

					3	Mestrado e doutoramento em Comunicação e Semiótica pela PUC/SP. Pós doutoramento em História da Ciência pela Universidade de Lisboa e pela PUC/SP onde se aposentou. Pesquisadora e professora na Universidade Nove de Julho nos programas de pós-graduação stricto sensu em Educação. Autora e organizadora de diversos livros e ensaios publicados no Brasil e no exterior. 


				


				

					4	Confissões, pp.  31-32. 


				


				

					5	Autobiografia: o mundo de ontem, p. 46. 


				


				

					6	As ondas, p. 42.


				


				

					7	Notas autobiográficas, p. 26. 


				


				

					8	Educação e Emancipação, p. 74.
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					10	Origem, p. 80.


				


				

					11	Idem, p. 190.


				


				

					12	Que é a literatura? p. 60. 


				


				

					13	Domínios da Insônia: novos poemas reunidos. pp. 183-190.
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			A literatura-educação é uma força de atractores acontecimentais, de campos abstractos e abertos às variações germinativas, à consistência caleidoscópica dos fluxos, dos devires, da transmutação e da arte. A literatura-educação é o adentrado da potência plena de vazios, de silêncios, de coesões combinatórias, de distâncias pré-babélicas que experimentam a diferenciação e a duração do tempo e se desviam do sistema teorético-algorítmico-tecnocrático-numérico-programado (sobrevivencialismo-zumbi conectado às anestesias niilistas) porque criam o real com a crítica criativa, problemática, gradativa: há composições irrefreáveis dos sentidos cobertos porosamente com novos modos de vida em insurreição-artista, há matérias indeterminadas a revigorarem os limiares dos afectos que compõem ininterruptamente tramas-pororocas espessas de singularização entre velocidades topológicas e paveias de coexistências temporais: a literatura-educação advém no como fazer com que o outro exista na respiração rítmica, plástica do improvável e do espaço infinito da inocência e não no quê idealizado por esperanças impulsionadoras de paixões tristes e de julgamentos onde o rosto capturou o retorno energético do corpo, destruindo a absoluta alteridade e o paradoxo com as identificações do assujeitamento social e com as ordens complacentes intencionalizadas por normas patológicas e por circuitos viciosos de recompensas: a literatura-educação é um tremendo risco da exultação sígnica aliada à desconstrução abstracta-expressiva que envolve interminavelmente e desoculta o invisível da natureza para despontar no irrepresentável do infinito da visão e na força do instante recriativo do vivo, dignificando as aprendizagens com a liberdade que se esquissa ininterruptamente e com as singularidades arrasadoras das entropias solipsistas, do moralismo-panóptico, do engessamento-martirológico das causas finais, das filosofias antropomórficas e do tédio do mesmismo porque a vida livra intensidades, cinzela conceitos, escava o vazio da visão que nos olha, lida com forças estranhas e vigorosas, exigindo acontecimento microssensível de uma prática de liberdade dentro da rebentação desejante da dança do impossível (espessar sensações com limiares tradutores dos heterogéneos): a vida não confunde intelecto com o impensável e com o inconsciente porque não espera, não está aqui para nos servir, é uma pulsão-háptica-vidente-germinal-polirrítmica permeável ao intensivo e aos equívocos: tudo é questionado por meio de ritmos múltiplos da pré-catástrofe transmutante, quebrando com a representação rostificada ao serviço do poder: há uma mudança na essência das forças microperceptivas que se metabolizam e se geram a si-mesmas entre retomas de confianças efervescentes, bifurcações da estranheza e valores relacionais fora dos confrontos (duetos organizativos) e das consciências julgadoras: educação-literatura desvia-se do regime de opiniões comportamentais, de dialéticas doxizadas, de espaços formatizantes e entranham-se no instante durável da complexidão do mundo onde a exultação do rasgo do prefixo-NÃO e da metamorfose inconsciente se torna um acontecimento do impensável em contacto com outras forças paradoxais (nenhuma lei previne qualquer cataclismo, nada está pronto, há traduções rítmicas mútuas que reforçam o sensível, a educação-literatura se faz convergência sensitiva, exige coexistência de tempos na criação e transmutação absoluta-impessoal, contudo, somos capturados por superstições e por fantasmas, desconfiamos da vida e nos afastamos daquilo que podemos, truncamos as maneiras de acontecer com as intenções ilusórias envolvidas por realidades extintas). Há um movimento infinito que faz escolhas éticas e estéticas, faz encontros de corpos com matérias informes que antecipam variações perceptivas entre o tricotar de Dedalus e o contínuo intervalar que se infiltra no vórtice do tempo da imanência arrasando com todo o maquinismo organizacional por meio de signos artísticos feiticeiros do real que se torna ainda mais real ao cartografar as consistências dos sentidos abíssicos ritmizados dentro da vastidão matérica fractalizada pelo espaço intuitivo à volta do infinito: aqui-agora: as tramas tecidulares da educação-literatura surgem por atraimento afectivo, por totalidades golpeadas e por encontros de ressonâncias e irrupções de espessuras crónicas dilatadoras do tempo: a aprendizagem impulsiona torceduras conceptuais e velocidades de convergências desviantes por meio de ingredientes heterogéneos: é o tempo problemático da educação-literatura que busca a descodificação do absoluto no meio extremo compositivo para se libertar e absorver as forças cósmicas dentro das cabeças de Bacon (aqui, a vida quebra o tempo cronológico e as transbordâncias dos limites despontam avaliadas e experimentadas pelo sublime relampagueante de si-mesmas): a literatura-educação se torna uma superfície em movência impura, exsolve limites e arrisca sempre na expressão da potência do variável e do indefinível: aqui-agora: surgem encontros de estranhas ecologias intensificadoras da vida porque o corpo da educação-literatura se abre às zonas plásticas do movimento infinito dos espelhamentos borgeanos e à aventura da alegria estilizadora do trágico, atravessada pela polinização do salto pleno das vizinhanças da catástrofe, de pensamentos evasivos e das memórias futuríveis que provocam mudanças inéditas em nós-mesmos, aliadas à experimentação do falhar-melhor de Beckett: há um assalto estético do acaso inexplicável e trilhos resplendentes dos sentidos dos signos da linguagem fora da comunicação designativa, das semióticas da manifestação e da significação ao serviço das marcas, das formas, das figuras, das regras, das normas, das finalidades, da noologia da impotência ou da obsessão excessiva  pelo reconhecimento anestesiador dos poros (microfascismos). A educação-literatura extravasa macaréus existenciais com pororocas-alógicas livradoras do corpo e com passagens metamórficas da potência já em variação perante o desastre compositivo da paridura de um comum diferencial: atractores da reintensificação da estranheza transmutam a essência voltaica com o vazio grávido de emaranhados acamptos da singularização já-repleta de ritmos duplos e de velocidades compositivas que recuperam a peugada do caos do dançarino da educação-literatura (o tempo insano atravessa-a aglomerando os quereres na vontade germinativa envolvida pela problematização abstracta, aformal do mundo: dizem: de-composição verbal infinita onde ritornelos do sensível  atraídos pelo anómalo e pelo caótico, jogam com o risco de uma visão incompleta cingida por ressonâncias de passagens de um espírito exultado por intrusos duendes que se afirmam radicalmente, arremessando gargalhadas para o algoz): há exalçamentos feitos pelo inconcebível religado ao paradoxo de um instante integral do esquecimento extraído das reminiscências de uma existência inédita, de um vigor genético, autopoiético, nómada e escultor de fragmentos abstractos do caos já-improvisado por arremessos de dados delirantes ao cimo de pontos afectivos do inconsciente (uma bailarina da durabilidade do tempo puro da literatura-educação que se estiliza no singular por meio de uma multidão anorgânica e inatural: dançar-aprender na propagação de conceitos que capturam o real): A literatura e educação se conectam por intensidades afectivas de um real aformal, por sínteses do tempo de forças incontroláveis, de forças crónicas-sublunares e por composições da crítica dentro de uma crueldade não actualizada e não perversa, construindo um ligâmen na singularidade experimentadora que não reconforta, mas problematiza, provoca existência intensiva e abre o mundo através da fonte de um único que é vasto sem finalidades ou asfixias sincretistas. Há uma energia imperceptível do caos gerador de saídas da sublimidade e de afecções anorgânicas, religa-se aos entretempos das deformações envolvidas pelas disrupturas sígnicas e pelos dons larvares lançados para os tensores do devenir de um dentro em diferenciação impessoal: aqui-agora: dobras estéticas do singular de uma germinação altiva e das cartografias imanentes divergem incessantemente e evitam ser encarceradas nos conhecimentos, nas cópias e nas designações mercadológicas porque desmontam pontos de vista, disjuntam uniformidades por meio do vazio excepcional das turbulências que envolve e perfura a variação inexaurível do pensamento com as forças heterogéneas do inconsciente problemático: esculpir novas composições insituáveis de VIDA, reforçando o real ontológico com linhas infinitas e delirantes entre as almas sempiternas de Proust (a fractura ritmável da educação-literatura não se fixa em qualquer desígnio porque captura o incomensurável ressexualizado com harmonias irracionais e com o incomensurável, gera-se a si-mesma  e bifurca a matéria entre falhas e hesitações criativas, levando a plenitude para o limite ritornélico: aqui-agora: desponta a fractalização espiritual, lávica de um real por vir em fricção com um tempo crónico e com linhas de força devastadoras de alusões, porque não existe educação-literatura, nós gerámos educação-literatura por meio das afecções inestancáveis do inconsciente, espalhando e espelhando as suas subtilezas rigorosas, infindáveis e múltiplas  por meio de tendências fiandeiras-vertiginosas, de arrastos ecopolíticos, de trajectos dismórficos-éticos entrecruzados por forças da natureza, por imagens desmontadas e completamente fora dos julgamentos e das intencionalidades metafísicas-sentimentais: há uma memória-mundo e imemorial de PROUST, há uma visão nos interstícios da linguagem de BLAKE, há os ecos das ruínas de Nonada de Rosa, há o Rosebud de Wells, que rasga com a exposição do mundo com o indecifrável: há também incisões conceptuais que colocam a literatura-educação em movimento na louca travessia da tragicidade matérica onde os signos se acrescentam e se acumulam em mutação constante, libertando-se da intransigência do sistema sensório-motor para ampliarem infinitamente os ressaltos siberianos dos sentidos e vibrarem nos infinitos mundos possíveis que recomeçam e se metamorfoseiam por dentro da errância de uma voz de muitas vozes, no verbal e no não verbal: aqui-agora: uma figura desfigurada verte signos do incomprensível e livra-se por meio de expressões agramaticais, de ritmos do acidente e do indiscernível onde batem as forças de matérias não linguísticas que ainda não pertencem aos espelhamentos obscuros e paradoxais do pensamento: na literatura-educação não existe entranças psicológicas mas transmutações agitadas pelo sublime das transparências cortantes da inversão entre ritmos inventores de uma nova língua na língua que nos faz ver e ouvir o eclipse do real como uma  talingadura esbambalhada de uma FALA a despedaçar os ambientes geológicos da língua até à experimentação da obscuridade singular do imprevisível: a educação-literatura age sobre outras literaturas dentro de uma relação intensiva de si-mesma que assimila o que não foi pensado em contágio com o acaso cruel estetizador do improvável. A literatura-educação é o acontecimento que atinge o seu fora-o-seu-recomeço-irreconhecível sem assimilar a metalinguagem, porque se rasga e modifica por si-mesma, não informa, não comunica, é desregrada, é assignificante, não se torna funcional, não defende ideias transcendentes, elimina palavras de ordem, desfaz a estrutura da língua, não é uma força utilitarista do mercadejo, não está ao serviço do poder, de falas estereotipadas (suspende-se na ressurgência da sua múltipla desaparição): há um acontecimento revigorado do desejo irrepresentável, há simultaneidades entre literatura e educação que provocam encontros com o signo das forças das misturas de DONS, da experimentação da obscuridade e da potência de pensar uma eternidade revelada pelo próprio devir-do-meio porque a literatura-educação está no improvável, no inesperado, no imprevisível, na crítica cruel onde as imagens se estraçalham ininterruptamente e os conceitos impermanentes se friccionam. Literatura-educação assimila a violência sígnica, arremessa infinitos, dilata durações e captura a correnteza inconsciente do mundo que fugiu às doxas da recognição, das estruturas e das figurações porque experimenta as sinopses dissimétricas do desconhecido com os acasos do impensável que lidam com a abstração criadora do caos e com as coexistências ilimitadas dos pontos de vista escoados impessoalmente por dentro da vida: estamos perante uma força de uma correnteza rítmica-babélica em relação consigo-mesma e com o informe dos interstícios da fecundação do agramatical e do figural que se infiltram no corpo através da decifração do absoluto para gerarem intervalos indecomponíveis do tempo puro, lançando o sensível do impensável para o interior das afluências vibráteis do finito que se expande incomensuravelmente: é o movimento caótico da literatura-educação conectado ao mundo experimental das sensações transbordantes do aformal que arrasa com o solipsismo e com os modus da difusão humanizadora da sensibilidade porque assimila linguagens excluídas, níveis acentrados do intensivo das FALAS e dos limiares vigorosos que nutrem o infinito da heteronímia e a infindável hapticidade entrecruzada por vagas pulsáteis da natureza e do espanto: aqui-agora: a literatura-educação transmuta-se e torna-se mundo da afecção que se autoproduz eternamente para arrojar a cada instante aberturas do espaço já-impulsionadas pelo acósmico por trás das afluências do pensamento: dizem: entredois do absoluto envolvido pela duração micropolítica do manguezal artístico: aqui-agora: o tempo avisa-nos da sua germinação, do seu alastramento luminar, do seu processo estranho entre o silêncio e o impercetível (o espaço atravessado pela educação-literatura  é quase-invisível, há lucidezes simultâneas do tempo que geram acessos vasculhadores das forças impalpáveis, inatingíveis da natureza): há uma recusa das determinações racionalizantes, há uma recusa  de mitos fantasmagóricos e de medos, há uma recusa  das linguagens assujeitadas às súmulas de autoridade, há uma recusa da ditadura dos dualismos porque não existe um ponto de vista supremo que esteja distante da dança das sensações porque estas transfixam e entrecortam a crítica com agoridades acentradas do excessivo que insufla matéria instantânea na vida fasciculada e nos verbos infinitivos: relançar o olhar da interrupção do corpo e os lapsos das tecelagens sígnicas em fricção para as variações do SENTIR e das intensidades dos conceitos moventes, abrindo a literatura-educação para uma tremenda linha  de experimentações impessoais que se estendem por detrás das correntezas labirínticas. Instaurar desdobras e zonas de indeterminação, de indiscernibilidade com as perambulações dos onomaturgos do mundo: transmutar a literatura-educação em enciclopédias móbiles que alargam e emaranham as cartografias do ser-do-sensível através de subtis fissuras adentradas no movimento pré-babélico, pré-catastrófico onde o passado é contemporâneo do presente que passa por meio de uma anamorfose criativa e escultora de sentidos: aqui-agora: a educação-literatura se desmaterializa e se transmuta numa ritmicidade durável que diverge desabaladamente para transverter o espaço em ressurgências cristalinas: é a flutuação do anómalo e da vidência entre o pensamento-mundo pleno de misturações de sensações que os relançam para espíritos libertadores do tempo onde a literatura-educação se envolve no esgotamento sígnico que a torna numa luz em desdobramento e em diferenciação na essência das sombras expressionistas. A educação-literatura ré-existe, perseverando ao adentrar-se nas passagens criativas e nas ecoaduras sígnicas da agoridade dilatada anorganicamente por várias grandezas de tempo: quando a literatura-educação se autonomiza e diverge, desponta novas durações que se entrecruzam nas problemáticas da aprendizagem contínua onde a luzência tenta rebentar, despontar porque o acontecimento já-está dentro das movências das multiplicidades, apreendendo as relações dos corpos na pororoca de signos artísticos criadores de diferenciação que extrai cruelmente o real gérmico da realidade para abrir futuros: a educação-literatura gera eternidade entrelaçada no aformal capturado pela oscilação ininterrupta da estilização: uma miríade de falas e de visões se misturam com as múltiplas direcções indecifráveis das palavras, com os silêncios dos espaços-polimórficos e com as imagens drenadas por encontros afectivos, ou seja, povoamentos abertos ao incomensurável anorgânico, aberturas duplas que vão reconstruir um ligâmen intermitente, vibrátil entre literatura-educação e pensamento onde o invisível das sintaxes invertidas do real se torna um corpo em mudança incessante, um corpo infiltrado nas estranhezas das forças dobradas por outras forças semióticas plenas de fissuras turbilhonares onde as FALAS em desvio topológico invaginam-se, criam passagens críticas no inconcebível: na educação-literatura acontecem as espirais da perplexidade, despontam matérias lampejantes mapeadoras de durações que fazem escolhas, saem da servidão, nos fazem assimilar o risco permanentemente e entrar em queda onde o inconcebível é libertador porque é revigorado pelas expressões imanipuláveis que dão sentido ao corpo-mundo: tangenciar o infinito por meio de um recomeço plástico que contagia violências sígnicas com o corpo aberto e perdido simultaneamente entre fluxos imperceptíveis e as fronteiras pontilhadas, dançantes: mudar modos de existir com as distâncias dobradas por intervalos indeterminados, por ondulações paradoxais de um sentido tradutor de travessias polifónicas do movimento intensivo onde matérias de expressão entranham-se nos intervalos de infinitas percepções para impregnarem as forças duráveis estilizadas da educação-literatura por meio do caos-natureza que se repete ininterruptamente crivado pela extrema lucidez da vontade de potência estimuladora do processo criativo da aprendizagem onde a consciência sentenciadora desaparece perante os ritmos que atravessam o corpo. Estamos defronte a uma geografia vibratória de aparições indefinidas que ultrapassam a morte ao golpearem o mundo com forças germinativas entre as incógnitas da matéria e as membranas dançantes do espaço. As fendas de milhares de almas da educação-literatura se nutrem do fundo de cada mapa de vidências entre mapas esgotados por cima de um vitral-gótico espiritualizador do real que nos faz submergir e sair do caos por meio de interpenetrações do cristalino: aqui-agora: improvisatas das metamorfoses completas nos arremessam para o infinito das superfícies moventes, tricotadoras de estamparias barrocas, afectivas que se abrem ao mundo, rupturando as analogias do corpo através de cruzamentos de signos de uma inconsciência inocente: literatura-educação é uma multiplicidade ilimitada de ressonâncias e de movimentos de planos possíveis da visão: há uma tremenda dobra de expressões rítmicas dentro dos sentido da política do sensível que compõe encontros, transfronteiras dos acasos, volteaduras acidentais, redes múltiplas da decifração, da experimentação do incógnito, do imprevisível absoluto religado ao corpo com voragens e reminiscências involuntárias de si-mesmo: todo o corpo se infiltra no impensável da educação-literatura, incitando o pensamento a se afastar da banalidade, do universal, da ignorância, do fanatismo: pluralizar metamorfoses com a energia espiritual da matéria, com o real infindável da errância rítmica impelida pelo movimento variável da ética da literatura-educação que transmuta cartografias por meio do infinito do real adentrado nos intercessores do corpo pleno de consciências conscientes (trespassar ondulações, gerar verbos pulsáteis, velocidades múltiplas do excesso de um corpo-educação-literatura a afectuar-se fora das sintaxes pré-concebidas: é o heterogéneo dinâmico da gestação crónica do tempo e do vazio musical das palavras híbridas de sensações): educação-literatura é composta por uma língua estranha que não é uma outra linguagem mas uma marchetaria de atractores rizosféricos, de ontologias fractais que impulsiona o pensamento a explorar o desconhecido, as posturas inéditas e as atitudes estranhas do corpo, anarquizando sentidos para evitar qualquer sistema dominante: cada inscrição dos mapeamentos dentro do impensável habita a sua úlcera paradoxal e a sua loucura entre imagens envolvidas pelo criativo imprevisível do presente como grandeza dançante do passado (sentir a duração das coexistências de outros movimentos do vazio com linhas expansivas em ininterrupta mudança). A literatura não pertence à literatura, entrecorta o infinito, retarda-o esteticamente porque dilata interstícios nas imagens de um lucidez obscura e amplia os alvoroços dos diversos dentro de uma superfície estranha: é o incontrolável das variantes dentro do contágio cerebral libertado pelo pensamento desviado pela agremiação de certezas e de crenças porque há um mosaico compositivo de durações do ponto gris de Klee, é o real do real em coexistência com os tensores alógicos do real dentro do animal-anorgânico que ultrapassar os fenómenos por meio de DONS da transposição sígnica: há um esboço da gestação vibrantemente caológica que nunca está submetida ao alvedrio de uma consciência porque é um golpe enviesado da sublimidade a desviar-se do visível por meio de uma força estranha das reverberações iluminares que perfuram o corpo, atravessam-no, compõem ondas alteráveis do inexplicável, impulsionam a molecularização do criativo, exercitam a hibridização da liberdade com os limiares pulsáteis do anómalo e da ocultação: há uma abertura maximizada a refazer singularmente a existência que liberta forças assintácticas com o ser-do-sensível escutador intensivo do mundo: dizem que é um já-acolá e um não-ali simultâneos, vacilantes e irresolutos que se desenvencilham do poder da linguagem, desfazem as estruturas da língua, envolvendo tramas da experimentação singular do obscuro ainda por acontecer, contudo, contaminam as variações afectivas ao recuperarem o animal feiticeiro do humano como o flamenco de uma eternidade revelada de Falla onde as energias atmosféricas da dança penetram em todas as fendas caleidoscópicas do corpo. A literatura-educação não busca o verdadeiro ou o falso, arreiga-se em tudo que pode ser dito por outras traduções indefiníveis, é uma força de vida inconsciente e inclassificável, é uma pulsação demasiada e inalgoritmizável, não é humana, nunca foi humana, não está assujeitada a qualquer obrigação humana, a qualquer plano humano, a qualquer arranjo comunicativo porque a literatura-educação é a uma duração misturada por afectos expressivos, é uma energia de crassidades imanentes e vigorosas da vida. A literatura faz a educação ultrapassar a morte e viver delicadamente dentro da diferenciação do caótico, mesmo sendo perigosa ao golpear as nervuras do mundo com os vigores germinativos do mistério das envolvências das matérias libertinas entre vias confluentes de uma captura sígnica e as razões impuras suspensas nos atravessamentos das descodificações do vazio: aqui-agora: rebentam os traços sintomatológicos ao redor de esboços do verbo infinitivo repleto de voltagens abíssicas da aprendizagem que trazem às tonas luzentes as forças virtualizadas onde a literatura-educação incita a estética do inacabado que cinge o acaso do sombrio para experimentar o incógnito com e dentro do caos (reforço da sensibilidade dos ritmos que nutrem o improvável e a crueldade no corpo): há aqui uma das grandes saídas para a presença diferencial plantadora de rosas na barbárie (uma força ondulatória do espaço das aprendizagens inventivas, uma irradiação paradoxal, uma recriação delirante e cósmica a lançar deformações contra infinitas visivas que assolam o instante da morte com plasticidades heteronímicas, com interfaces acentrados de personagens rítmicos que se expressam fora de qualquer manifestação: entrelaçamentos de cânticos topológicos por dentro de alomorfias mundificadas com limites inestancáveis: a mutação inatural que indetermina um rosto na sua própria afeição formal, racional e demonstrativa porque na educação-literatura há uma dança acósmica entre a pororocas do impossível e a invenção de problemas). A literatura-educação pensa os esquissos voltaicos de uma visibilidade imperceptível que está implicada no nosso modo de criar distâncias na existência: cada dobra dos espelhamentos em dilaceração e cada coalização de diferenças, de virtualidades, de leituras agramaticais exige sempre o enérgico de um retorno de imagens-relâmpagos esculpidas por uma golpeadura da estética do esquecimento que experimenta as volteaduras de mapas múltiplos e os ritmos fabulares do impossível, fazendo das ressonâncias pré-babélicas uma estilização inominável: aqui-agora: uma marchetaria de visivas fissuradas pelas angulações ininterruptas buscam a experimentação dos fluxos coexistenciais do tempo que ainda não sobrevieram, mas provocam transcodificações abstractas: há uma envolvência catalítica, supralógica, há um encontro extremado que esculpe o infinito com a matéria vertiginosa dos sentidos, há uma consistência do imprevisível a arremessar o estranho para as membranas do mundo em fugas inéditas: a educação-literatura exige o acontecimento múltiplo, o entremeio  onde ressurge o vazio completamente imensurável porque é atravessado por microesculturas em transmutação insituável e repletas de experimentações cirandadas por órgãos imprecisos e indefinidos: dobraduras da literaratura-educação com rastos ritmáveis, com detalhes intensificadores do imprevisível e da fragmentação caótica onde o sensível dos múltiplos tempos atinge o agramatical prismático, germinativo: a literatura-educação não se pensa por alvedrios ou por analogias, ELA absorve traços e condensações de forças da natureza, infinitiza-se, desconstrói-se, dessubjectiva-se ao atravessar rebentações de modo absoluto, exigindo afluências da criação de uma língua irrefreável alcançada por meio de encalços das intensidades que produzem rupturas, fendas, inquietudes, problematizações,  rasgaduras na epidemia do percepcionado: a literatura-educação quebra com os desígnios matriciais porque se transmuta num bando de signos solitários e quase-intraduzíveis: há um dicionário insaciável que não produz espelhos totemizados porque penetra, esgaiva as espessuras exacerbadas, as camadas das imagens do acaso, do caos, da catástrofe e extrai as visibilidades ínferas com sentidos lançados juntamente com novas bordas dos territórios que mergulham a literatura-educação nas fendas do inatingível, do incompreensível, atraindo-nos para uma reentrância indiscernível da errância: há uma desestabilização da visiva, há uma alucinação amnésica entre e sobre mapeamentos de vazios que vivem intermitentemente nas frestas mutantes da linguagem.  A literatura-educação é assimilada pelo meio porque sendo estranhamente dadivosa, liberta a vida da masmorra, rouba caologicamente o tempo autopoiético que imaterializa a matéria, esquissando tudo aquilo que não se apreende da perspectiva: estamos perante as forças acopladoras do pensamento desdobrado pelo indizível, pelas bricolages de conceitos que fazem encontros inabituais de tempos dentro de uma presença de zonas múltiplas que exigem experimentação contínua friccionada pela desaparição compositiva: o anómalo interroga os recomeços obscuros com o vazio estimulador do indecifrável que se autoexpande entre verbos intransitivos: a literatura-educação se conecta às viragens das sensações, ao improvável das forças afectivas que se impregnam nos desvios e nos avessos que não dizem, não revelam, mas rasgam e constroem ritmos delirantes com o insituável: há uma golpeadura bruxa criadora de sentidos infinitos, de tramas ínfimas, há uma ciranda acentrada e desestabilizadora contra a matéria imanipulável das FALAS que absorvem as energias do mundo, as expressões ontológicas, abrindo exórdios de estranhezas dentro de inacabamentos e de tempos crónicos: as FALAS da educação-literatura recomeçam criativamente antes de inaugurarem qualquer geografia das finíssimas matérias (há sempre uma força lacunar sobre a visão umbrosa): a literatura-educação é uma criação de si e através de si, mergulha nas suas próprias voltagens relacionais, modifica-se, muda-se com os acasos que contagiam a ética e a estética na aprendizagem dos movimentos topológicos em transmutação, exercitados por um corpo histérico, paradoxal, heterogéneo entre direcções infinitas da deformação: aqui, todas as envolvências intuitivas do espírito já-libertado dilata a potências dos encontros. A educação-literatura revolve as zonas intervalares, fragmentadas, intermitentes com o impensado e a vida intensiva perante as velocidades infinitas das imagens esquivas que atravessam o corpo, impelindo as interrupções no vazio, as mutabilidades, as incompletudes rés a um limiar que nunca será abrangido por alvos, nunca será alcançado, nunca será objectivado porque é sempre um recomeço delirante, uma misturação de infinitos dentro da aprendizagem paradoxal: há uma arte de aprendizagem que inventa novas visões, exige criação contínua por meio de um traçado de distâncias-hápticas-vibráteis que se adentram, se entrecruzam no caos, criando uma vertigem de imagens-palavras em demudança incessante (concatenamento matérico a embaralhar signos com a espiritualização do real): aqui-agora: a literatura-educação se torna uma correnteza monádica geradora de novos mundos, de novos territórios onde o actual com o virtual se misturam para que as reminiscências imemoriais proustianas, o paradoxal e o inédito despontem aliados aos afectos, ao tempo e ao movimento, arremessados para o que está por vir. Deslizar no infinito por meio de labirintos que dissolvem o sujeito e o objecto: aqui-agora: a literatura-educação fricciona-se por meio de oscilações mutantes de uma presença impessoal, indeterminada (lugares intersectores de lugares que constroem lugares e antecipam expressões com modos de criação variáveis que resistem à morte, à serventia, à infâmia e à vergonha. A literatura-educação é envolvida por manchas do arroubamento, pelos encontros alucinados com tudo aquilo que provoca hesitações, paradoxalidades e arrepsias problemáticas: há um olhar-crítico arremessado para a fascinação da entrada-do-improvável que é sempre um acto de fala em desaparição: dizem: tramas de distanciamentos alvoraçados geradores de dobras, de alteridades, de imagens escarificadas por topologias em sublevação: a tessitura do espaço da literatura-educação é uma demudança gérmica-azougada, é uma superfície esgaivada ou um fundo sem profundidade, é uma vizinhança adjacente, é uma força de sentidos inatingíveis e sempre a esculpirem com consistências conceptuais híbridas a pele do pensamento porque há um tricotar de esquivezas inesgotáveis que nos colocam sempre perante uma presença sígnica problemática, uma rasgadura no instante da linguagem experimentada criticamente pelas problematizações de novas semióticas: há um envergamento de transduções da estranheza que surge do duplo movimento irisado por um fora compositor de intermezzos entre o que trespassamos e o que nos ilumina envolvidos por uma quase-obscuridade da visiva já em abjunção singular. O impossível da educação-literatura cinzela uma força ética, cruel e propulsora da visão membranar onde o real e as ondulações do imaginário vivem em combustão criativa, atingindo polifonicamente o paradoxo por meio dos próprios conceitos sonoros que geram porque esponjam dilaceramentos de uma gestação dançarina entre o impensável, o inominável, o inumano ou tudo aquilo que não foi falado, decifrado mas transmutado dentro de linhas a-causais da duração. A literatura torna-se a própria educação na estética-ética do retorno aiónico que faz ver as falhas imediatas e as passagens confluentes de nós-mesmos onde as distâncias do anónimo atingem as suas plenas realidades por meio dos silêncios e das musicalidades do vazio do esquecimento, construídos por liames entre o impensável, os veios das incógnitas e a possibilidade de uma expressão-manguezal rés ao indizível e à vibratilidade do avesso: aqui-agora: a dominação conceptual é fracturada pela autonomia das forças do inacessível que provocam síncopes de leituras, de releituras em descentramento intuitivo (os nós do real provêm varados pela dissolução criativa e estimulados pela experimentação do durável onde se entrecruzam traços sígnicos reveladores da diferença: novas dimensões do inacabado e do indeterminado: a literatura-educação nutre-se por um tremendo esboço de transmutações que captam as fluências espiritualizadas na matéria): há decomposições compositivas e des-construções fora de qualquer amostra explicativa, recognitiva porque o  dentro da educação-literatura religa-se ao acontecimento instável do mundo  em relação gótica-háptica-cristalina-aiônica, fazendo da língua, dos clarões verbais e dos mapas estonteantes das palavras, uma espera cruel à volta de movimentos de esguelhas sensórias e de  marchetarias sígnicas zebradas que atalham  qualquer visão inteirada  sobre os seus signos-moventes já-apinhados por  bifurcações subtis e por correntezas abíssicas, estranhas do mundo: a literatura-educação tenta desvelar o imperceptível no visível, difundindo vida em descodificação. A literatura-educação exercita macaréus semióticos e intermitências dos vazios onde objecto e sujeito se descoroam por dentro de um mosaicismo de afectos alógicos, de redobras convulsivas, de territórios deslaçados que assimilam a adivinhação fundidora da matéria-espírito e as trajectórias das filigranas do sensível envolvidas por qualidades das relações das diferenças onde os sintomas se assimilam para além da recognição e do pronto: os mapas do infinito fragmentam-se no anómalo polinizado pelo estético transmovido pelas entradas múltiplas do inexplicável e pela desumanização-adentrada-no-sensível que devasta referências, designações, destrói sistemas logicizadores com os vigores expressivos da sensibilidade. Há batimentos da estranheza nas linhas latentes que fazem recomeçar o fôlego sígnico quase aperceptível, há uma transgeografia da educação-literatura perfurada pelas diferenças dentro de uma expressão inexprimível plena de mutações inconscientes e de crivos da lucidez (um respiro penetrou nos conceitos, visibilizando a mudança dos gestos sem mediações): captar o ilimitado nas imagens incontroláveis do transitório através da pertinácia e da robustez que existem nas sínteses do ínfimo  onde uma miríade de fragmentos do mundo se intersecionam, atravessando os embaraços dos futuros com incessantes vizinhanças que nos fazem reinventar  multidões indeterminadas dentro dos tempos puros: é o vigor do “conatus e do amor fati” a capturarem forças sígnicas com os feixes das consistências de lugares indistintos dentro da liberdade das constelações abertas às almas inteiras, aliadas aos fluxos nómadas: a literatura-educação é a infindável relação dos encontros que se condensam e se engolfam por meio de acontecimentos compositivos de novas geografias aradas, fendidas por harmonias abaláveis: há um imenso enredamento ético-estético que cria ligações imprevisíveis, enérgicas com outras ARTES, fazendo os modos-do-sensível durarem envolvidos por existências vagas, por lógicas alógicas e por fissões híbridas que nos levam para a criação ritornelizada pela mudança de nós-mesmos, porque o mundo e a literatura-educação nunca estão prontos no real indizível: aqui-agora: há maneiras entretemporais de acontecer e de deslizar no infindável, no atópico e no inexaurível. A literatura-educação entranha-se no sujeito, sem lhe incumbir qualquer função, surge por meio de linhas desconhecidas, de atravessamentos fora das mensurações: garimpar as microagitações das forças que atravessam os mapas da aprendizagem por meio de velocidades aformais escultoras do real e do invisível: há diagramas evasivos permanentes que retorcem sensações perfuradoras do inconsciente: as experimentações das malhas mais altas das superfícies geram afectos inéditos inesgotáveis entre personagens rítmicos e tempos puros, friccionando a desterritorialização expressionista que coloca em emergência criativa a VIDA: fazer da educação-literatura uma linha afirmadora do do corpo, uma dança de coalizações delicadamente cruéis, um aglomerado de improvisatas rigorosas e de singularidades em insurreição (libertar energias de um oblívio compositivo dentro de precursores caológicos que rebordam tempos diferentes para mergulhar nas ligações extremadas das matérias): há um acontecimento vitalizador do múltiplo desviado do historicismo biográfico e do campus social modelizado. A literatura-educação é um presente do puro devir da presentificação que coexiste com o passado por meio de uma transmutação ininterrupta, é um tempo indefinido a transvazar o espaço e o movimento com um dentro diferenciado pelo fora-indiscernível sem contexturas antecipadas porque há forças da problematização do real que estão sempre por fazer, há brincadeiras de gerúndios e de recomeços que flutuam entre trilhos intratemporais inesperados: um real da educação-literatura volta-se para recuperar esboços de mapas, traços expressivos do indizível onde as potências das rasuras nómadas assimilam os movimentos dos corpos por meio de processos de personagens conceptuais: dizem: é o aberto anamórfico do tempo, é um acto das deformações, das mudanças que precipitam o elán do pensamento: há o inextinguível cruel que faz do espírito uma grandeza de renovação informe: os sentidos da literatura-educação escassilham territórios e se revigoram ao devastarem o tenebroso da ordenação racional  com a estética de uma multidão indistinta cartografada pelo acontecimento da heteronímia que pulula nas fendas da linguagem: aqui-agora: o intensivo da aprendizagem absorve o exagero existencial, espalha o incomensurável, propaga sensações e fugas intrusivas pela duração do corpo indefinível (bandos sensoriais abrangidos por incessantes signos e por línguas em revivescência, arrancam as diferenças de si-mesmos, despontam por dentro das potências transmutadoras de saltos plenos de um devir-outro que devolve o intensivo animalizante, a confiança expressionista, as membranas inesperadas, as superfícies ocasionais à velocidade do desejo caotizador (um tempo livrado): composições magnetizadas, acentradas, oscilantes entre mangues de musicalidades, visivas animistas, matérias em demudança e trilhas com jogadores de dados anómalos): há um mundo não-linguístico-afectivo que nutre os atractores das turbulências da literatura-educação que desliza de visão em visão, de sensação em sensação para se arquitectar paradoxalmente no próprio corte problemático: os fragmentos em decifração sígnica advêm arremessados pelos sintomas das esfinges verbais até atingirem uma quase-ocultação por meio das falhas móbiles e dos limiares rítmicos em contacto integral com as bibliotecas do impensável, auscultando o real expresso na partitura diagnosticadora do tempo indecifrável: aqui-agora: uma FALA cinge o inexprimível e flutua na dimensão virtual que esculpe os espelhamentos do presente onde o desejo se impregna, recomeça tensionado e se desdobra ininterruptamente entre dicionários analfabetos: a literatura-educação faz do infinito uma inquietação estranha que captura o pensamento fora das mensurações: há uma velocidade a ecoar nas vertigens do real: aqui-agora: as instigantes RÉ-existências da literatura-educação surgem no traço do silêncio que atravessa as superfícies sígnicas, esponjando respostas impossíveis por dentro de uma visibilidade que nunca atinge a correnteza integral, nunca estabiliza e não tem modelo de funcionamento, não tem programa ou sistema lógico de trabalho para a aprendizagem crítica mas reforça a política de invenção por meio do contágio com o saber-paradoxal-do-corpo que nada tem a ver com acumulação de soluções: há um catalisador de experimentações e de campos problemáticos partilhados, estamos perante ritmos pulsáteis que controvertem interpretações, convelem as cremalheiras da algoritmização, demolem as analgias dos sentidos, suspendem os intervalos do tempo, interrompem estruturas, exortam o pensamento a dançar por dentro das efrações das multiplicidades, do imprevisível para anarquizar os formatos de olhar o mundo e submergir no processo da literatura-educação repleto de anatomias insanas e de ressonâncias de jogos de experimentação estética-ética (recuperar quem está ostracizado porque abalou e rupturou o sensório-motor). A literatura-educação amplifica, expande alumiamentos insólitos, processos de forças emancipadoras de tendências pensáveis que arrasam menções, sem exaurirem o sentido das possíveis pororocas-criativas, sendo estes sempre incompletos e poderosamente abertos, transcodificados pelo vivível molecular e por ritornelos cosmofónicos: há uma escarificação da literatura-educação feita por respiramentos das transduções que nos fazem atravessar cruelmente os espaços das adjacências do invisível: tornamo-nos estrangeiros hilariantes de aprendizagens envolvidas por exercícios ininterruptos das sensações que rasgam com as sequelas veneradas da educação-literatura e das obras já-definidas pelas garras do mercadejo: aqui-agora: desponta a estilização exacerbada da vida que fortalece a musicalidade estranha da aprendizagem porque transvaza, arranca dentro de si a devassidão contranatura, enlouquecendo a linguagem ao quebrantar as suas fronteiras coagidas, ao fugir da condição humanista-ideológica porque cria povoamentos da etologia com novas geografias de uma vida não conformada: dizem: mapas de palavras pulsáteis que se abrem dentro de campos de forças: aqui-agora: as variações do corpo decompõem a língua predominante, as suas matérias vivas atravessam e envolvem a composição da literatura-educação com fulgurações verbais errantes que soltam a língua das palavras, suspendem os limites do grito nas palavras, transfronteiram o fôlego das palavras, tentam exprimir o ilegível, experimentam ritmos agramaticais nas extremidades da língua, reforçam os intermezzos inventivos fora da linguística, arrasando com a veneração das regras da gramática, da sintaxe e sobretudo fogem à servidão da língua materna através de durações de uma inocência que brinca e se abisma ao gerar pensamentos perante altitudes de tempos diferentes: há uma indução de signos fabuladores saturados por reminiscências futuríveis: há o excesso do inacabado e do informe que cria, compõe, inventa e muda tudo à sua volta por meio de refrões improvisados que destroem algemas piramidais e repetições periódicas entre os limites mutantes das palavras. A educação-literatura arremessa dados gradativos com traços singulares de disjunções e de heterogeneidades  que asseveram o acaso e a estilização da vida por meio de correntezas de capturas de pensamentos  provocados por potências microscópicas criativas entre matérias antecipadas: há uma génese da complexão de contrastes, de alteridades que absorve novas maneiras de pensar, novas enciclopédias sem definições, novas semióticas sem alvos para fortalecer os atractores das sensações do estranhamento, catapultados pelo tempo puro fundido pelo inexaurível afecto da memória espiritual, pelo incorporal anorgânico, pelo inconsciente criador de movimentos infinitos: as velocidades dos corpos se encontram intensivamente por meio de composições de um fundo inapreensível e de uma geometria arquimediana virados para a brotação e vernação do futuro. Na literatura-educação há uma experimentação de falas que se avizinham das expressões que nos levam até ao silêncio tremendo do acósmico. A literatura-educação não busca apaziguamento e aquietações, procura sim forças criativas, afectando-se pelas geografias enérgicas e artistas do mundo monádico, ontológico, ético, alógico, imanente, paradoxal e cruel: há forças sígnicas estrangeiras e fluxos matéricos dos fundos sombrios que  invadem as aprendizagens e penetram delirantemente a existência infinita da natureza onde quanto mais nos desconstruímos mais dançamos a afirmação barroca que nos fortalece para ultrapassar o inatingível por meio do cristalino, abrindo as mónadas para o incomensurável: aqui-agora: a educação-literatura torna-se um labirinto ilimitado, uma membrana de espelhamentos expressivos-germinais do phaneron. A literatura-educação ciranda-se com movimentos intensivos,  com tempos crónicos e com a estética da existência do acentrado porque foge do sistema orgânico e vive, mergulha, se multiplica, se esculpe no caos para assumir o exercício da sua própria liberdade: um ritmo acontecimental se expande decifrando signos turbulentos que o corpo e o pensamento espargem continuamente à volta de uma luzência turbilhonante da matéria e do inconsciente (o cuidar da duração de uma vida não abdicada que evita comparações, despedaçando solipsismos): a literatura-educação é um arrasto de forças afectivas submergidas no tempo puro onde as sensações vivas dos corpos desvairam e a vida se exalta artisticamente. Quando falamos em vida e na literatura-educação estamos envolvidos pelo macaréu infindável do inconsciente que é o impensável a vasculhar signos de topologias abertas, é a elasticidade do acontecimento que torna ainda mais sensíveis as energias do real que transpõe fronteiras com as voltagens do incógnito. Ritmos veementes de uma visão absoluta percorrem a literatura-educação para expressarem uma transgeografia sem fundo através de diferenças inexplicáveis. As correntezas inconscientes das forças estéticas-expressivas provocam delírios ao desmoronarem as essências da verdade, afectadas pela literatura-educação onde  as sínteses vigorosas do sensível criam simultaneidades no enlevo e no fracasso: há uma travessia aformal construída pelo incomensurável da abstracção criadora de respostas desviadas das interrogações porque as tramas do improvável acontecem no respiro das sensações da educação-literatura que se atravessa cruelmente por verdades inalcançáveis e imanentes à natureza e à imprevisível iluminação das dobras videntes (aprendizagens criativas): expressões transmutam as forças imperceptíveis e intuitivas do infinito com o vigor do sensível arrebatado que evita o predomínio da consciência das subjectivações: há que abrir os limiares da educação-literatura à experimentação de uma estética fora da ideologia de êxito instaurado: envolver a aprendizagem por meio de forças problemáticas da deformação, do aformal onde as lucidezes imensas das sensações nos mostram os opérculos animados, os devires geográficos da errância que nutrem o infinito da brincadeira da criança como modo de infiltrar no corpo uma vida livre, rigorosa, fazendo dos traçados dos recomeços uma estética na ética, um espanto da intersecção entre risco do alanco que nos leva às singularidades das superfícies  e ao comum diferenciador  da existência. A educação-literatura cria-se e critica-se a si-mesma, adentra-se e esculpe a matéria, gera tempo intempestivo, rasga com os círculos viciosos onde se encarcerou a necessidade de um rosto classificador. O pensamento que envolve a educação-literatura sofre uma tremenda violência da estranheza, é uma criação involuntária, não é vontade de verdade, não tem lugar, é um gerador de tensões impulsoras de dobras nas superfícies nómadas que se transvazam juntamente com os relâmpagos leibnizianos: um afecto, um ponto luminar, um malha de visivas, um acontecimento do desejo onde as simultaneidades entre educação-literatura e corpo atraem percepções pontilhadas pelo incomensurável, compondo forças sígnicas dentro da diferenciação que se abre às grandezas do desconhecido, ao tocável do intocável, ao visível do imperceptível: há uma dança da singularidade do impensável atravessada por inconscientes de tudo o que não aconteceu. O pensamento pensa as posições e as maneiras da educação-literatura que produz vigílias, tristezas, amarguras, alegrias, linhas de errância, das dores, linhas abstratas envolvidas por alambores do tempo: provêm sensações de um meio extremo que estimula a educação-literatura para a libertar das ressalvas modelares das neuroses, das psicoses que alimentam o nada das vontades e as inteligências feitas de marcas limitadas controladoras de fronteiras e de balizamentos. O pensamento que atravessa a educação-literatura é um dom involuntário que libertadoramente evita o bloco espaço-tempo dos hábitos comportamentais, dos intelectos, das formas, das percepções classificadoras e dos interesses para assimilar as matérias expressivas do impensável e as desdobras em infinitos movimentos, em múltiplos planos inclusivos de consistências delirantes. O pensamento e as forças da educação-literatura se conectam abertos às enlaçaduras do caos, despertados a fazer da vida uma arte fractal com novas imagens esculpidas pelo vazio e pelo devir-corpo entre passagens indiscerníveis e ritmos coexistenciais que rompem com tudo aquilo que gera o medo do fracasso. A força da educação-literatura está no acto de pensar o improvável radicular cinzelado por dentro e por fora de uma saída inventada que se torna ainda mais dentro simultaneamente porque há uma forqueadura de topologias estranhas, há um mangue pleno de emaranhados feiticeiros que acontecem entranhados na diferença recriadora do vazio: aqui-agora: a tradução rigorosamente caótica assimila as liças cósmicas por meio de uma pré-catástrofe do entrecorte cérebro-mundo que alarga encadeamentos de forças, de superfícies supralógicas profundamente alvoroçadas pelo exercício inventor de realidades antes de qualquer prescrição teórica ou comunicacional: a literatura-educação é um vitral que ainda explora o seu possível começo naquilo que nunca termina: será uma fuga feminina incontrolável a estimular o múltiplo entre refregas do indizível e o vazio da incógnita absoluta? Será um recomeço do real que desaparece na intermitência de si-mesmo contaminado pelas imagens do indiscernível? Será o infinito e o estranho por dentro de um tremendo verbo infinitivo? Será um intervalo das visões complexas a constituir-se nas linhas das forças diferenciais? Será uma consistência fasciculada a entranhar-se nas multiplicidades plenas de rupturas e de ritmos abstractos? Será uma miríade de invaginações a espelharem membranas, latitudes e longitudes do aformal? Será um encontro de diferenças a assimilar o inesgotável em cada sentido vasculhado por diagramas? Será um fluxo de ressonâncias dos desvios, das suspensões e das velocidades dos limiares sígnicos? Será uma cumplicidade afectiva ampliadora de durações rizosféricas que libertam o corpo da tristura e do abatimento? Será uma suspensão de testemunhas sobre o silêncio mucoso da fractura expressiva que nunca se distingue do respiro bifurcado do mundo? 
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